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UNS QUEREM QUE ISTO NÃO SEJA O SERTÃO:

O BANDITISMO REFORMISTA DE HOBSBAWM EM GRANDE SERTÃO: VEREDAS DE GUIMARÃES ROSA
Everton Luís Teixeira 

RESUMO
Ao interpretar a figura ambígua do chefe jagunço Zé Bebelo — personagem de Grande sertão: veredas (1956) —, este trabalho busca examinar aspectos da formação e da posterior dissolução de grupos sociais reformadores no interior das culturas sertanejas no século XX, com base em uma leitura dialética e bibliográfica entre a historiografia contemporânea e a Estética literária mostradas por Eric Hobsbawm — em obras como Bandidos (2010) e Rebeldes primitivos (2025) — e pelo ficcionista Guimarães Rosa. José Rebêlo Adro Antunes, vulgo Zé Bebelo, surge no Grande sertão simultaneamente como chefe e apóstata do jaguncismo devido a uma avançada consciência política, a qual demonstra uma modificação no caráter esperado do bandido social vulgar e iletrado. Tal figura, a semelhança do movimento tenentista brasileiro, é o ideal de “soldado cidadão” que pregava reformas políticas e sociais. Ainda que seja um reformador e não um revolucionário, Zé Bebelo sonha com os ideais iluministas tomando conta de sua realidade local, enquanto demanda por um mundo novo e livre do mal praticado pelo jaguncismo. Desnorteando assim as práticas arcaicas sertanejas, essa personagem também configurar-se-á no ponto divisor do enredo memorialístico desse único romance rosiano ao exigir ser julgado dentro das normas legais. Observa-se então que Guimarães Rosa aproximou sua narrativa de diversos métodos de pesquisa histórica ao realizar uma análise da realidade e do modus operandi desenvolvidos por homens comuns, levando a história contemporânea ocidental a se infiltrar no particular e imensurável sertão ficcional brasileiro. Hobsbawm, por sua vez, fez-se devedor da Literatura ao emprestar dessa a matéria que serviu aos exames desenvolvidos acerca do banditismo rural. Nesse diálogo histórico-literário objetiva-se a ampliação da vereda interpretativa da obra rosiana tendo como partida o exame da temática do “banditismo social” hobsbawmiano. Por outro lado, busca-se também contribuir com este ramo da historiografia, trazendo à tona a figura do jagunço, amostra de proscrito social que escapou à classificação forjada por Hobsbawm, mas que ainda assim obedece às tipologias estabelecidas por esse intelectual, embora a escrita rosiana as tenha embaralhado intencionalmente em uma clara demonstração de que, assim como pensou esse historiador no final de sua Era dos extremos (1994), o indivíduo atravessou o século passado sem saber exatamente para onde ir. Ao se colocar esses dois observadores-participantes do nebuloso século XX em confronto, lança-se por uma compreensão mais total do sertão brasileiro o qual, algumas vezes, rompe com a topografia nacional, erigindo algo maior, a saber: uma metonímia de todos os territórios ocidentais onde imperam a violência e os desmandos do Estado, seja esse paralelo ou sob vestes democráticas. 
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